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Histórico

• O decreto 5813  tem três anos.

• Ineditismo da elaboração de programa 

transversal que resultou em centenas de 

ações com o prazo de três anos para 

execução.

• Portaria ministerial vs decreto 

presidencial: ambivalência em nome de 

políticas nacionais
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Realizações

• Grupo de Trabalho –Anvisa- compilação 
de todas normas relacionadas, edição de 
novas e meta de revisão e adequação 
segundo critérios sanitários de grau de 
risco.

• Lista de 71 de interesse do SUS

• Inauguração do Comitê e dos trabalhos 
(dia 29)

• A constatação de duas vertentes 
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Gestão e expectativa

• Necessidade de análise de que opções são úteis ou que tenham impacto e 
que sejam viáveis.

• Necessidade de ampliar o escopo de atuação desta vertente (oficinas, 
farmácias verdes, vivas,ervanários, farmácias públicas e privadas) 

• Na vertente da inovação (tb chamada de setor produtivo) torna-se urgente 
e necessário um estudo da dinâmica estrutura e potencial do segmento.

• A partir daí então estabelecer os alvos iniciais do desenvolvimento

• O Estado não deve impor sua visão, tendo claro que esta é a visão do seu 
aparelho tecnico-burocrático e que por sua vez pode frear a própria 
dinâmica da sociedade. Seu papel  deve fomento, elaboração de políticas 
especificas e de regulação. 

• Este cenário gera expectativas e muitas vezes frustrações.

• Nova concepção de gestão de políticas públicas tem a visão do estado pós 
moderno como movimento social
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O Núcleo de Gestão em Biodiversidade e 

Saúde/Farmanguinhos/Fiocruz

• O projeto do NGBS foi idealizado assim que foi 

editada a Política Nacional com o propósito de 

atuar  colaborando com sua implementação. 

• Atua nas áreas: política, desenvolvimento, 

plataforma agroecológica de fitomedicamentos, 

conhecimento, gestão e redes.

• Atua do Grupo Executivo do Programa Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e faz parte 

do seu Comitê. 
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Redes

• As Redes do conhecimento ou da inovação buscam 
constituir-se numa ferramenta de gestão que tem como 
objetivo realizar a inovação

• As redes são constituí,das em cima de conceitos idéias 
e objetivos comuns aos diversos atores.

• Os objetivos permanecem comuns quando ligados ao 
trabalho-projetos idealizados de forma participativa.

• Para realizar o desenvolvimento a partir da 
biodiversidade brasileira assumimos os biomas como 
unidade de gestão.

• Os projetos são idealizados considerando as questões 
territoriais. 
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Nossa contribuição

• Estabelecer um termo de referência sobre a gestão do 
desenvolvimento a partir dos biomas, através de 
arranjos e sistemas produtivos  e inovativos locais.

• Colaborar na elaboração de portfólio de produtos 
pactuados nos arranjos.

• Segundo curso de especialização na área de Gestão da 
Inovação em fitomedicamentos, em vias tornar-se um 
mestrado.

• Projeto de um banco de dados: Portal da Inovação em 
Fitomedicamentos
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obrigado

• glauco@far.fiocruz.br


